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A PESQUISA 

Esse estudo tem por objetivocaracterizar o efluente gerado na parboilização do arroz, com o 
intuito de estabelecer procedimentos para a recuperação de nutrientes para uso em atividades 
agrícolas. O efluente analisado é proveniente do processo produtivo do arroz parboilizado na 
instalação da base industrial de Santo Antônio da Patrulha/RS, pertencente à Cooperativa 
Agroindustrial Cooperja (COOPERJA). A coleta do efluente bruto foi realizada diretamente nos 
tanques de encharcamento e do efluente tratado, à saída do último tanque de decantação. 
Analisou-se o a cor, a turbidez, a condutividade elétrica, o pH e o Nitrogênio total. 
 

RESULTADOSDE DESTAQUE 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, após o tratamento do efluente 
observa-se uma redução de 52,4% na concentração de Nitrogênio total e uma redução de 48% no 
teor de fósforo, além de expressiva redução da condutividade, com aumento do pH, da cor e da 
turbidez, ao comparar com o efluente bruto.  A redução na concentração de fósforo e Nitrogênio 
se deve a necessidade de mitigar impactos ambientais como a eutrofização dos corpos receptores. 

 
Tabela 1. Características físico-químicas do efluente bruto e após o tratamento. 

Parâmetro Efluente Bruto Efluente Tratado 

Turbidez (NTU) 
Cor (mg Pt/L) 

150 
834  

197 
1033 

Condutividade (mS) 
pH (21,40C) 

3.20 
4.45 

2.27 
8.29 

Fósforo (mg/L) 46,64 ± 1,02 A* 24,03 ± 2,19 B 
Nitrogênio total (mg/L) 157,73 ± 2,14 A 75,13 ± 5,66 B 

*Diferentes letras maiúsculas na mesma linha, diferem entre si pelo teste-t (p≤0,05). 

 
Em geral, observa-se que o tratamento do efluente melhora alguns parâmetros físico-

químicos, mas que este ainda possui micronutrientes que podem causar eutrofização dos corpos 
hídricos. Nesse contexto, esse efluente pode ser fonte de micronutrientes com potencial de 
utilização em atividades agrícolas, mediante a utilização de processos adequados de recuperação.  
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